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1. INTRODUÇÃO

Por um longo período, a humanidade sustentou a crença de que os recursos naturais seriam

infindáveis e capazes de suportar as práticas de exploração. No entanto, essa perspectiva

contribuiu para uma falta de compromisso com o meio ambiente, priorizando unicamente a

obtenção de lucros excessivos em prol da acumulação de riqueza (PATRÍCIO e FRANSCISCO,

2013). Com essa mentalidade, vimos um aumento no crescimento económico, acompanhado pelo

aumento dos desafios sócio - ambientais (BAPTISTA, 2010).

O processo da degradação ambiental desencadeia efeitos nas esferas, sociais, económicas,

culturais, políticas e ambientais. Com o passar do tempo, esses efeitos são profundados e

contribuí para o aumento da vulnerabilidade da população, acarretando assim perdas sociais e

económicos (SOUSA et al, 2007).

As actividades de extracção mineira exercem influência substancial sobre o meio ambiente. Pois,

durante o processo da sua extracção, ocorre a emissão de partículas que contribuem para a

poluição do ar, água e solo, juntamente com a queima de combustíveis em veículos e máquinas

pesadas em serviço. Além disso, a exploração mineira tem efeitos significativos na cobertura

vegetal e que resulta no assoreamento de corpos de água, acarretando prejuízos para as

comunidades vizinhas (MECHI e SANCHES, 2010).

Em Moçambique, a extracção mineira estabelece uma actividade económica independente,

moldando a um sistema económico autónomo no interior do país (FAUSTO, 2013). Esse

crescimento económico está relacionado ao aumento da população, à expansão das áreas urbanas

e aos avanços tecnológicos, contribuindo para demanda crescente dos recursos minerais (MAIA,

2013).

Neste contexto, torna um imperativo analisar a degradação ambiental devido à exploração

mineira do riolito no Distrito de Namaacha, identificar as áreas de degradação ambiental,

descrever as consequências socioeconómicas e de saúde ambiental naquela área geográfica.
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1.1. Problema

A degradação ambiental em Moçambique é uma questão de grande preocupação, pois cria a

insustentabilidade ambiental do país. O relatório de Avaliação Ambiental Estratégica de 2014

conduzido pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento destaca os desafios

significativos enfrentados por Moçambique, incluindo a degradação ambiental resultante de

actividades industriais, agrícolas e de mineração (MAE, 2014).

O distrito de Namaacha tem um potencial no desenvolvimento de actividade extracção de pedra

(riólito). Todavia, a emissão de poeiras ao meio ambiente é um problema que coloca o desafio as

autoridades reguladoras desta actividade a apresentar orientações que visam garantir ao meio

ambiente saudável. A exploração de riólito é uma das principais actividades responsável pela

degradação ambiental neste distrito (DGEDGE, 2019).

Embora, as habitações mais próximas das pedreiras estejam localizadas a uma distância superior

a 500 metros, é importante destacar que o raio de dispersão de poluentes varia de 0 a 2km,

afectando as comunidades que se localizam nas proximidades do rio Movene e Matsequenha

(VIEIRA et al, 2014).

As pedreiras de Movene e Kulula representam uma fonte de poluição e contaminação das águas

do rio Movene. Essa contaminação representa um risco para a comunidade local, qualidade de

água e as actividades humanas que são desenvolvidas ao longo da área das pedreiras (GUALE,

2016).

Os agricultores locais estão preocupados com elevada contaminação que tornam a água

imprópria para consumo humano. O rio Movene, é utilizado para a irrigação, mas a presença

periódica de poluentes ao longo do rio continua a limitar o desenvolvimento da agricultura nesta

região (MUBAI, 2022).

A maior parte da população deste distrito depende de fontes não canalizadas, como poços,

fontenárias e rios, para obter água. Isso tem consequências negativas para a saúde pública,

contribuindo para surtos de doenças, como pneumonia, bronquite e outras enfermidades

relacionadas à qualidade da água. Entretanto, o Hospital de Boane e Centro de Saúde de Kulula
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enfrenta um número significativo de saúde resultante de problemas de poluição da água (MAE,

2014).

Diante das constatações acima enunciadas surge a seguinte questão de pesquisa: Qual é o

impacto da actividade de exploração do riólito na degradação ambiental do distrito de

Namaacha?

1.2.Hipóteses

H0: A expansão das actividades de exploração de riólito em Namaacha está relacionada ao

aumento da degradação ambiental.

H1: A ausência de extracção sustentável riólito contribui para a persistência dos danos

ambientais na área de estudo.

1.3.Objectivos

Geral

Analisar a degradação ambiental devido à exploração do Riólito no Distrito de Namaacha.

Específicos

 Identificar áreas de exploração do riólito no Distrito de Namaacha;

 Descrever os impactos sócio-económicos da exploração do riólito no Distrito de

Namaacha;

 Mapear principais áreas afectada pela degradação devido exploração do riólito no Distrito
de Namaacha.

1.4.Justificativa

A degradação ambiental afecta a qualidade de vida, a saúde dos ecossistemas e a sustentabilidade

do planeta, é essencial investigar esse fenómeno, pois suas ramificações se estendem a aspectos

sociais, económicos e ambientais (PATRICIO e FRANCISCO, 2013).
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Do ponto de vista socioeconómico, a degradação ambiental afecta as comunidades locais. Isso

inclui impactos na agricultura, na disponibilidade de água potável, na saúde pública e no

desenvolvimento económico. Analisar esses factos é fundamental para proteger os meios de

subsistência e o bem-estar das pessoas em Namaacha.

Além disso, do ponto de vista científico, espera-se que esse estudo sirva de inspiração para a

realização de pesquisas adicionais relacionadas a essa temática, contribuindo assim para a

expansão do conhecimento científico e desencadeando novas ideias na mesma área. Além disso,

esse trabalho pode também propor abordagens mais refinadas para a análise de riscos

relacionados à degradação ambiental, promovendo, assim, avanços no campo da gestão

ambiental.

Com o advento de surgimento de novas zonas de expansão na província de Maputo, proporciona

uma corrida na busca do Riolito para construção de novos edifícios bem como as vias de acesso.

Dessa forma, esse estudo torna-se essencial para a avaliação da viabilidade ambiental de

actividades de extração mineral, industriais, agrícolas e outras, a fim de obter as autorizações

necessárias para sua implementação, expansão ou mesmo desativação sem prejuízo da população

local garantindo desta forma o equilíbrio ecológico.

Tomando em consideração os factos de relevância acima expostos bem como a falta de

informação ciêntifica sobre o tema, torna pertinente analisar o impacto ambiental da actividade

de extração de Riolito no Distrito de Namaacha.
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO

2.1. Degradação Ambiental

A degradação ambiental refere-se a qualquer alteração prejudicial dos processos, funções,

elementos do meio ambiente, e deterioração da qualidade ambiental. Ele enfatiza a natureza

negativa desse conceito, destacando que a degradação ambiental está relacionada a danos

causados ao meio natural, sendo essencialmente sinónimo de impacto ambiental adverso

(SÁNCHEZ, 2008).

A degradação ambiental resulta da utilização inadequada e insustentável dos recursos naturais, é

causada pelo ser humano, que frequentemente não respeita os limites estabelecidos pela natureza.

O conceito não inclui apenas a erosão do solo, mas também a extinção de espécies vegetais e

animais, a poluição e assoreamento de fontes de água, como nascentes, rios e lagos, e outros

impactos prejudiciais ao meio ambiente e à própria humanidade levando ao esgotamento desses

recursos em diferentes escalas (GUERRA e GUERRA 2009).

A degradação do meio ambiente implica redução do potencial da disponibilidade de activos

produtivos por uma combinação de processos actuando sobre os recursos naturais. Estes

processos incluem erosões provocadas pela água (chuvas torrenciais), pelos ventos, e

sedimentações provocadas por agentes como água e vento (UNEP, 2015).

A degradação é um processo conceitualmente caracterizado pela perda ou diminuição de matéria,

forma, composição, energia e funções de um sistema natural por meio de acções antrópicas

(GUERRA, 2010).

Diferentemente do conceito de “impacto ambiental”, que abrange os aspectos positivos e

negativos de sua ocorrência, o conceito de “degradação ambiental” denota apenas o aspecto

negativo causado ao meio ambiente (SÁNCHEZ, 2008).

2.2. Causas da Degradação Ambiental

Um conjunto de causas é apontado como responsáveis pelo actual processo de degradação que

atinge diversas partes do mundo. Dentre elas destacam-se: intervenção humana, crescimento
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populacional, práticas inadequadas na agro-pecuária e construções de complexos industriais

(BALSAN, 2006).

As principais causas da degradação ambiental a nível industrial, estão associados a três factores

fundamentais: a exploração excessiva dos recursos naturais, a emissão de agentes contaminantes

e as mudanças no uso e ocupação do solo. Esses factores contribuem para a crise ambiental e a

insustentabilidade, comprometendo a reposição dos recursos naturais ao longo do tempo e

causando impactos ambientais (MENDEZ e CARAVANA, 1996).

Ainda na ideia do autor acima citado, a pressão populacional é um factor determinante na perda

de vegetação, especialmente em áreas com terras limitadas e fontes de energia escassas. As

grandes cidades, devido à concentração populacional, enfrentam problemas como desmatamento,

deposição irregular de lixo em encostas e ocupações ilegais de áreas de preservação permanente.

Além disso, degradação ambiental pode ser causada por eventos naturais, como secas periódicas,

que podem agravar o desmatamento, a acção directa do homem é muitas vezes o principal

catalisador da degradação (RUBIRA, 2016).

2.2.1. Degradação do solo

Os factores como desmatamento, salinização, inundações, desertificação, áreas degradadas e

erosão do solo contribuem para degradação do solo (KUMARETAL, 2020).

A degradação dos solos pode ocorrer tanto de forma natural quanto devido às actividades

humanas. No entanto, é importante destacar que as mudanças climáticas, em conjunto com as

acções humanas, desempenham um papel significativo na contínua degradação do sol, alterando

as características topográficas da superfície e a estrutura da cobertura vegetal (MOHRETAL,

2013).

A degradação do solo é particularmente preocupante, pois os processos de regeneração são lentos,

tornando difícil a estabilização e o controle de fenómenos como erosões. Pode ser classificada

em três categorias: física, biológica e química, cada uma delas causando diferentes impactos no

solo (REINERT, 2008).
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A degradação ambiental está ligada à exploração intensiva dos recursos naturais, como

desflorestamento, devido ao crescimento constante da produção industrial e tecnológica, que

frequentemente resulta em perda de habitats naturais (JÚNIOR e PEREIRA, 2017).

A exploração descontrolada e a rapidez com que os recursos naturais são explorados, seja para

agricultura, pecuária, mineração ou para o desenvolvimento de novos produtos tecnológicos,

resultam na geração de resíduos prejudiciais ao meio ambiente. Esse processo causa

desequilíbrios ambientais e afecta estruturas essenciais para a biodiversidade, como habitats e

nichos ecológicos (ibidem, 2017).

2.2.2. Poluição Ambiental

Poluição do ar refere-se à emissão de contaminantes nocivos, como produtos químicos, gases

tóxicos, partículas e moléculas biológicas, na atmosfera terrestre. Esses poluentes têm o

potencial de causar sérios problemas de saúde e representam uma ameaça significativa para o

bem-estar humano (TYAGI, at. Al, 2014).

Em conformidade com o autor acima citado, a poluição da água, por sua vez, ocorre quando

poluentes tóxicos e partículas são introduzidos em corpos de água, como lagos, rios e mares. A

fonte primária desses contaminantes é, frequentemente, actividades humanas, incluindo o

tratamento inadequado de esgoto e derramamentos de óleo. A poluição, globalmente, é um

problema de extrema gravidade e tem causado uma deterioração significativa na qualidade dos

elementos bióticos e abióticos naturais. A poluição da água representa um sério risco à saúde

pública, sendo um vector de doenças como cólera, febre e tuberculose (Ibid, 2014).

A poluição da água, se refere à presença excessiva de poluentes, de modo a tornar a água

inadequada para consumo humano, higiene pessoal, cozinhar e outros usos essenciais. A

poluição ambiental é, em grande parte, impulsionada pelo crescimento da população humana e

pelas práticas industriais e agrícolas inadequadas (Idem, 2014).

Portanto, a poluição atmosférica e da água são desafios cruciais que exigem acções concretas e

coordenadas nível global para mitigar seus efeitos adversos sobre o meio ambiente e a saúde

humana (OLANIRAN,1995).
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2.3. Impactos da Degradação Ambiental

A degradação ambiental pode ter um impacto negativo na saúde humana, os contaminantes

tóxicos do ar podem causar problemas respiratórios, como pneumonia e asma, em áreas expostas

a eles (CHAVES, 2017).

A biodiversidade é essencial para manter o equilíbrio ambiental, combatendo a poluição,

restaurando nutrientes, salvaguardando as fontes de água e estabilizando a temperatura. Algumas

das principais razões para a perda de biodiversidade incluem o desmatamento, o aquecimento

global, a superpopulação e a poluição (MAURYA, 2020).

Os enormes custos que uma nação pode ter de suportar como resultado da degradação ambiental

podem ter um efeito económico substancial em termos de restauração da cobertura verde,

limpeza de resíduos e protecção de espécies ameaçadas. O impacto económico também poderá

incluir a perda do sector do turismo (Ibidem, 2017).

2.3.1. Impacto na saúde humana

A degradação ambiental pode ter sérios impactos na saúde humana, particularmente em áreas

expostas a poluentes atmosféricos prejudiciais, o que pode resultar em problemas respiratórios

significativos, incluindo pneumonia e asma. É de conhecimento amplamente reconhecido que

milhões de pessoas perderam suas vidas devido aos efeitos indirectos da poluição atmosférica

(ADAKOLE e OLADIMEJI, 20012).

2.3.2. Perda de biodiversidade

A biodiversidade desempenha um papel crucial na preservação do equilíbrio do ecossistema,

desempenhando funções vitais como o combate à poluição, a restauração de nutrientes, a

protecção das fontes de água e a estabilização do clima. Entretanto, a perda de biodiversidade é

uma preocupação cada vez maior, e isso é atribuído a factores como o desmatamento, o

aquecimento global, a superpopulação e a poluição, que se destacam como algumas das

principais causas desse declínio (GANEM, 2010).
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2.3.3. Impacto Económico

A degradação ambiental pode impor custos significativos a um país, com um impacto económico

expressivo que inclui a necessidade de investimentos na recuperação de áreas verdes, na limpeza

de depósitos de resíduos e na protecção de espécies ameaçadas. Estende-se desde à indústria do

turismo, que pode sofrer perdas consideráveis devido à degradação do ambiente natural (CRUZ,

et al, 2008).

É evidente que uma série de factores pode afectar o meio ambiente, e se não agir-se com

responsabilidade, contribuir-se-á para a degradação ambiental que está ocorrendo em todo o

mundo. No entanto, é importante ressaltar que pode-se tomar medidas efectivas para interromper

esse processo e preservar o mundo em que vivemos (Ibidem, 2008).

2.4. Legislação Ambiental

A Lei do Ambiente em Moçambique concentra-se em definir conceitos e princípios

fundamentais da gestão ambiental, estabelecer um quadro institucional básico para a protecção

ambiental e proibir actividades que causem degradação ambiental para além dos limites legais.

A lei enfatiza a protecção da biodiversidade, reconhecendo a importância da conservação da

fauna e flora.

A legislação prevê vários instrumentos para a prevenção ambiental, incluindo o licenciamento

ambiental, o processo de avaliação do impacto ambiental e auditoria ambiental.

O governo de Moçambique elaborou vários regulamentos para dar suporte à Lei do Ambiente.

Esses regulamentos abordam questões como gestão de lixo biomédico, padrões de qualidade

ambiental, gestão de resíduos, protecção do ambiente marinho e costeiro, entre outros.

A prevenção de danos ambientais inclui regulamentos relacionados ao processo de avaliação do

impacto ambiental, participação pública nesse processo e auditoria ambiental. A Lei também

prevê regulamentos para a fiscalização ambiental, incluindo inspecções ambientais.



10

A Lei do Ambiente contínua relevante para abordar os problemas ambientais do país. No entanto,

observa-se a necessidade de abordar adequadamente a questão das mudanças climáticas, que não

foi directamente mencionada na legislação e requer atenção em futuras reformas legais.
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3. ÁREA DE ESTUDO

3.1. Localização da Área de Estudo

O distrito de Namaacha, situa-se a sul da província de Maputo, entre os paralelos 25°S e 26°30'S

e os meridianos de 23° 00'E e 32° 30'E (MAE, 2005). Dista a 76 Km da cidade de Maputo,

situando-se no sudoeste da Província de Maputo. Faz fronteira a Oeste com a República da

África do Sul e o reino da Suazilândia, a Norte com o distrito de Moamba, a Este com o distrito

de Boane e a Sul com o distrito de Matutuíne com uma área de total de 2.279km2 (ibidem, 2005).

Figura 1: Localização geográfica do Distrito de Namaacha

Elaborada pela autora, 2024
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3.2. Divisão administrativa

O distrito de Namaacha é composto por dois postos administrativos a saber: o posto

administrativo da Vila sede de Namaacha e o Posto Administrativa de Changalane. (vide a

Tabela1).

O distrito de Namaacha é marcado pela cordilheira dos Libombos, que se estende no sentido

Norte-Sul, tendo o seu ponto mais alto a cerca de 801 metros, no monte Mponduíne. Este é o

ponto mais alto de toda a região de sul de Moçambique.

Tabela 1: Divisão administrativa do distrito de Namaacha

Posto Administrativo Namaacha Posto Administrativo de Changalane

Vila de Namaacha Changalane

Chimuchuanine Goga Estacão

Impaputo Mahelane

Mafuiane Michangulene

Matsequenha ------------------------------

Fonte: Governo do Distrito de Namaacha, 2024

3.3. Clima

O clima é subtropical húmido em todas áreas do distrito situadas abaixo dos 700m de altitude.

Nas áreas de maior altitude, altitude acima de 700m, o clima que prevalece é designada clima

modificado pela altitude (MAE, 2014).

O clima no distrito de Namaacha apresenta duas épocas estações de ano, nomeadamente, uma

época quente e chuvosa e outra época fresca e seca. A época quente e chuvosa vai do mês de

Outubro ao mês de Abril. A época quente e chuvosa é o período durante o qual se regista a maior

parte precipitação. Contudo, pelo facto de ser também o período mais quente, é neste momente

que se regista grandes perdas de água por evapotranspiração (Ibidem, 2014).

A época fresca e seca decorrem do mês de Maio ao mês de Setembro. O mês mais quente é

Dezembro com a maior precipitação apresentado uma media de 124mm, a temperatura média de
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26oc, e o mais fresco é Junho e tem temperatura média 16.9oc. A temperatura média anual é de

21oc segundo Koppen e Geiger e tem uma precipitação anual é de 691mm. Existe uma diferença

de 116 mm entre a precipitação do mês mais seco e do mês mais chuvoso. Ao longo do ano as

temperaturas médias variam 7.1 °C ( ibid, 20014). (Vinde o gráfico 1).

Gráfico 1: Termo – Pluviométrico do distrito de Namaacha

Elaborada pela autora através de base de dado da INAM, 2024.

3.4. Hidrografia

O distrito de Namaacha é banhado pela bacia do Umbelúzi. Tem como principal rio o Umbelúzi,

com as suas cabeceiras no reino da anteriormente designada Suazilândia, e tem como principais

afluentes, em território nacional, o rio Calichane, que aflui no Umbelúzi na barragem dos

Pequenos Libombos, e o rio Movene, que aflui a jusante da barragem (ALBINO,2012),

Os principais tributários do rio Calichane são o Impocuane, Mabelebele, Impamputo e

Machuanine, enquantoos do rio Movene são o Matalha, o Maxibobo e o Cumbe. É no rio

Impamputo que ocorrem as cascatas de Namaacha. Os afluentes mais importantes no distrito são

o Impamputo, Calichane e Movene, rios de caudal temporário (ibdem, 2012).
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Figura 2: Hidrografia

Elaborada pela autora, 2024.

3.5. Solos

Os solos do distrito são frequentemente pedregosos e caracterizam-se por uma fraca capacidade

de retenção de água. Nas regiões de planícies aluvionares à margem dos rios e no sopé da

cordilheira dos Libombos existem solos argilosos, muito férteis e com boa capacidade de

retenção de água (MAE, 2014). No geral os solos do distrito de Namaacha são pouco profundos,

com coloração predominantemente escura. (Vinde figura 3).
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Figura 3: Solos de Distrito de Namaacha

Elaborado pela autora, 2024.

3.6. População

O distrito de Namaacha possui uma população estimada em 53. 428 hab com uma densidade

23,4hab/km2 (IV RGPH, 2017).
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3.7. Rede viária do distrito

O distrito é atravessado pela EN2, que da acesso a Suazilândia e permite ligação directa com as

cidades de Maputo e vila de Boane. O transporte rodoviário de passageiro é assegurado por

autocarros e chamados chapa. A linha férrea que liga Boane e Goba assegura também o

transporte de carga e passageiros, com a ligação Suazilândia.

4. METODOLOGIA

O estudo seguirá uma abordagem qualitativa aliada a quantitativa que envolverá uma análise

aprofundada de experiências, percepções e contextos.

A metodologia será estruturada em três etapas fundamentais: revisão bibliográfica, trabalho de

campo e análise e interpretação dos dados. Cada uma dessas fases desempenhará um papel

essencial na compreensão abrangente das dinâmicas relacionadas a exploração do riólito no

Distrito de Namaacha.

4.1. Revisão bibliográfica

Esta fase de revisão bibliográfica, será feita a contextualização temática, buscando abordagens

dos diferentes autores, através da leitura de materiais publicados: livros, artigos e dissertações

que apresenta importância do tema degradação ambiental e seus impactos no distrito de

Namaacha.

Através deste método, será possível demonstrar uma compreensão crítica de pesquisas

explicando conceitos, lacunas existentes e destacando os principais temas, métodos e estudos

relevantes.

4.2. Amostragem e trabalho de campo

Para este projecto será utilizado uma amostragem não probabilística por questionário, de modo

que os entrevistadores dirijam-se nos principais locais de entrevista, incluindo: representantes

das empresas de mineração, trabalhadores das minas, chefes locais e funcionários do serviço

distrital. Neste método, a colecta de dados será feita através de guião de entrevistas
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semiestruturada (em anexo), de seguida far-se-á uma combinação de perguntas abertas e

fechadas, a pesquisa visa capturar percepções sobre a degradação ambiental devido à da

exploração da pedra.

A abordagem metodológica adoptada para este projecto será entrevistas semi-estruturadas por

meio de questionários elaborados com perguntas abertas e fechadas que possam captar os

impactos da actividade de exploração do riólito no Distrito de Namaacha, promovendo respostas

espontâneas e não limitadas por opções predefinidas.

No método quantitativo, o processo de amostragem, terá como base número total de agregados

familiares no distrito de Namaacha correspondente a 53. 428 (INE, 2017). Esta amostragem será

baseada no modelo de Krejcie e Morgan (1970:608) citado por Gerald e Nentwing (1981:20),

determinando para uma população de 53.428 correspondente ao N, o tamanho de amostra será

composta por 361 agregados familiares. Aplicar-se-á o questionário (em anexos), com o

propósito de obter informações sobre a percepção da comunidade local em relação forma como é

feita a exploração do riólito, os benefícios desta actividade na renda, os impactos da exploração e

as respectivas consequências desta actividade.

O trabalho do campo será realizado em 18 dias, com objectivo de recolher dados sobre a

exploração de riólito no distrito de Namaacha.

4.3. Observação directa

Portanto, além das entrevistas, far-se-á observação directa da área de estudo, de modo a

compreender a realidade do terreno, deslocando-se aos postos administrativos para realizar a

observação do processo de exploração do riólito, de forma a compreender como é que a pedra

esta sendo extraído, bem como captar as imagens que ilustram as transformações que ocorrem no

distrito em consequência desta prática.

4.4. Análise e interpretação dos dados

Para a análise dos dados colectados, serão empregados métodos tanto de análise de conteúdo

quanto estatísticos. Na abordagem qualitativa, a análise de conteúdo consistirá na descrição e

interpretação do conteúdo de diversos tipos de documentos textuais. Inicialmente, esse processo
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envolverá a selecção das unidades de análise, seguida pela categorização e interpretação das

informações extraídas.

No que se refere aos dados quantitativos, após a digitalização no software SPSS versão 25, será

aplicado o método de análise estatística para determinar as percentagens das respostas registadas

no questionário, abordando aspectos multivariados. Esse procedimento permitirá uma análise

detalhada e abrangente das respostas quantitativas, proporcionando detalhes significativos a

partir da compreensão estatística dos dados.

4.5. Método cartográfico

Para a criação de um mapa temático identificando as áreas degradadas pela actividade da

exploração de riólito, será empregada uma abordagem que utiliza o mapa da divisão

administrativa para a localização da área de estudo. O uso de um GPS será essencial para a

colecta precisa das áreas degradadas e a elaboração do mapa por meio do software ArcGIS. Essa

metodologia permitirá uma representação visual detalhada e analítica das zonas que registam a

degradação ambiental, contribuindo para uma compreensão mais aprofundada da distribuição

espacial das áreas degradas devido e extracção de pedra no distrito de Namaacha.

5. RESULTADOS ESPERADOS

Com a aprovação deste projecto de pesquisa com tema “Analise da degradação ambiental devido

à exploração do riólito no distrito de Namaacha”, espera-se:

 Identificar os impactos sociais e ambientais resultantes da exploração do riolito no

distrito de Namaacha;

 Apresentar as transformações que ocorrem no distrito em consequências desta actividade;

 Elaborar mapa de áreas degradadas pela actividade da exploração de riolito.
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6. CRONOGRAMA

Para execução deste projecto terá duração de 6 meses, as actividades serão desenvolvidas, partir

de Janeiro a Junho desde a definição do projecto até apresentação final do relatório de pesquisa.

(Vide a tabela 6).

Tabela 2: Cronograma das actividades

Actividades
Meses de duração

2024
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Definição do Projecto X
Pesquisa Bibliográfica X X X X X
Análise de fontes X
Estruturação do trabalho X
Aquisição de imagens de satélites X
Recolha de dados no campo X
Apresentação e discussão de
resultados X

Elaboração do trabalho X
Revisão X
Entrega do trabalho X
Elaborado pela autora, 2024
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7. RECURSOS

Conforme ilustra a tabela 7, para alcançar os objectivos traçados neste projecto, serão

necessários alguns recursos e o seu respectivo orçamento. Os recursos foram traçados olhando

para a metodologia e a localização da área de estudo.

Tabela 3: Recursos

Recursos Unidades Preço total (Mt)
Computador 1 20 000,00
Impressão do questionário 361 1755
Guião de entrevista 7 25
Transporte 2 000,00
Internet 1 000,00
Pen Drive 1 500,00
Bloco de nota 200,00
Esferográfica 5 50,00
Impressão do trabalho 4 100,00
Refeições 5 1 500,00
Pasta para os documentos 3 300,00
Total 40.930,00
Elaborado pela autoa, 2024
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Determinação do tamanho da amostra a partir do número da população
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QUESTIONÁRIO PARA AGREGADOS FAMILIARES RESIDENTES NO DISTRITO

DE NAMAACHA

CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS

Aldeia__________________________

Sexo ______ Idade_______ Data___/____/___

Ocupação: Camponês___ Comerciante____ Funcionário___ Desempregado___

Outros_______________

Qual é o Conhecimento que tem sobre a actividade de extracção de Riólito?

Você está ciente da actividade de exploração do riólito no distrito de Namacha?

Quais são os impactos ambientais causados pela esta actividade na região?

Gostaria de fornecer mais alguma informação relevante sobre a degradação ambiental devido à
exploração do riólito em Namaacha?
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Agradecemos sua participação neste questionário e suas contribuições para nossa pesquisa sobre
a degradação ambiental na região de Namaacha devido à exploração do riólito.

Muito obrigada pela colaboração
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GUIÃO DE ENTREVISTA PARA OS CHEFES DOS POSTOS ADMINISTRATIVO

Há algum plano de exploração do riólito neste distrito?

Como a exploração do riólito degrada o meio ambiente em Namaacha?

Quais são os principais impactos ambientais causados pela exploração do riólito em Namaacha?

Como esses impactos afectam a comunidade local e os ecossistemas circundantes?

Quais são os principais desafios ambientais enfrentados devido a essa exploração?

Que medidas estão sendo implementadas para mitigar os impactos ambientais da exploração do

riólito?

Existe regulamentação específica que orienta as actividades de exploração do riólito em relação

ao meio ambiente?

Como você vê o futuro da exploração do riólito em Namaacha do ponto de vista ambiental?

Quais são as possibilidades de adopção de práticas mais sustentáveis no futuro?

Muito obrigada pela colaboração
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